
Comentário Bíblico Exegético
Salmos 83–89 (KJA)
Análise versículo a versículo com profundidade acadêmica, contexto histórico e 
reflexão teológica.
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Introdução Geral aos Salmos 83–89

Os Salmos 83 a 89 constituem um bloco literário de extraordinária riqueza teológica e histórica, composto em um período marcado por intensas 
ameaças externas às fronteiras de Israel e Judá, bem como por profundas crises internas que abalavam a fé do povo. Neste conjunto, 
encontramos salmos de diferentes gêneros literários — imprecatórios, de louvor, de lamento e de súplica — que revelam a complexidade da 
experiência espiritual do Israel antigo diante de Deus.

Contexto Histórico

Período de ameaças externas e crises 
internas em Israel e Judá, com nações 
vizinhas em coalizão contra o povo de 
Deus.

Temas Centrais

Justiça divina, proteção contra inimigos, 
fidelidade de Deus e esperança 
messiânica permeiam toda esta coleção.

Autoria e Estilo

Asafe, Davi e outros autores contribuíram 
com salmos imprecatórios, de louvor e de 
súplica, refletindo vozes diversas da fé.



Salmo 83: O Clamor Contra os Inimigos de Israel

VERSÍCULOS 1–4

Versículo 1 — O Silêncio de Deus

O salmista inicia com um imperativo urgente: "Ó Deus, não te 
cales." O clamor pela intervenção divina diante do silêncio aparente 
de Deus revela a angústia profunda do fiel. O uso do imperativo 
hebraico intensifica o senso de urgência e desamparo.

Versículos 2–4 — A Conspiração das Nações

O salmista descreve com precisão poética as nações inimigas que 
se levantam em uníssono contra Israel, formando uma aliança hostil. 
A metáfora do "silêncio divino" como expressão da angústia do fiel é 
um recurso literário poderoso que interpela a fidelidade de Deus ao 
Seu povo. A exegese revela o contraste entre a turbulência humana 
e a soberania divina.

Inimigos descritos como agitados e soberbos

Conspiração organizada contra o nome de Israel

Cerco espiritual e político simultâneo



Salmo 83: A União dos Inimigos e o Pedido de 
Justiça

VERSÍCULOS 5–12

Versículos 5–8: As Nações 
em Aliança

Edom, Moabe, Amom, os ismaelitas, os 
filisteus e a poderosa Assíria figuram 
nesta lista como as forças coligadas 
contra Israel. A precisão geográfica e 
histórica da lista revela profundo 
conhecimento das relações 
diplomáticas da época e confere 
credibilidade ao clamor do salmista.

Versículos 9–12: A Memória 
das Vitórias

O salmista apela à memória histórica 
das grandes vitórias divinas: a derrota 
de Midiã sob Gideão, a morte de Sísera 
e Jabim. Esta anamnese teológica — o 
ato de relembrar as obras passadas de 
Deus — serve como fundamento para a 
confiança presente e futura.

Comentário Teológico

Deus é apresentado como o supremo 
defensor do Seu povo e juiz soberano 
dos inimigos. A justiça divina não opera 
apenas no plano escatológico, mas 
irrompe também na história humana, 
guiando os destinos das nações 
segundo Seus propósitos.



Salmo 83: O Clímax da Oração e a Confiança na 
Vitória

VERSÍCULOS 13–18

O Pedido Climático

Nos versículos finais do Salmo 83, o salmista eleva o tom de sua 
oração a um clímax dramático. Utilizando imagens naturais de 
destruição — a roda que rola, a palha ao vento, o fogo que queima a 
floresta — o poeta sagrado pede que os inimigos sejam 
completamente confundidos e envergonhados diante da 
manifestação do poder de Deus.

O propósito último dessa oração não é a simples vingança, mas o 
reconhecimento universal da soberania divina: "para que saibam que 
Tu, cujo nome é Jeová, és o Altíssimo sobre toda a terra."

Aplicação Acadêmica

Do ponto de vista da teologia bíblica, este salmo expressa com vigor 
a justiça retributiva e a esperança escatológica do Antigo 
Testamento. O salmista não busca satisfação pessoal, mas a 
glorificação do nome de Deus perante as nações.

Imagens fortes: envergonhados e confundidos

Propósito: reconhecimento da soberania divina

Dimensão escatológica: vitória final de Deus



Salmo 84: A Alegria da Presença de Deus

VERSÍCULOS 1–4

O Salmo 84 é considerado um dos mais belos poemas de toda a literatura sálmica. Seu tema central é o profundo anseio pela presença de 
Deus no Templo, expressando uma espiritualidade que ultrapassa a mera observância ritual para alcançar uma comunhão íntima e 
transformadora com o Criador.

O Desejo pela Casa do Senhor

Os versículos iniciais expressam um desejo 
ardente de habitar na casa do Senhor. O 
salmista não apenas deseja visitar o templo 
— ele anseia habitar ali. Esta distinção 
exegética é fundamental para compreender a 
profundidade da devoção expressa.

O Significado de "Bendito"

O termo hebraico ashré (bendito/feliz) 
aparece aqui como declaração de bem-
aventurança espiritual, apontando para o 
descanso e a completude encontrados 
somente na presença divina — uma plenitude 
que o mundo não pode oferecer.

Contexto Histórico

A intensidade do clamor sugere uma possível 
situação de exílio ou afastamento forçado do 
Templo, tornando a contemplação da 
presença divina ainda mais preciosa para 
aqueles que se encontravam distantes de 
Sião.



Salmo 84: A Força e a Proteção do Senhor

VERSÍCULOS 5–12

Versículos 5–7: O Homem que Confia em Deus

O salmista declara a felicidade do homem cuja força está no 
Senhor. A metáfora do vale do choro (Baca) transformado em lugar 
de fontes é uma imagem exegética poderosa: as adversidades da 
jornada espiritual são transfiguradas em fonte de bênção e 
renovação para aquele que persevera na confiança divina.

Versículos 8–12: Deus como Sol e Escudo

A dupla metáfora de Deus como "sol e escudo" constitui um dos 
mais sublimes paralelismos de toda a literatura sálmica. O sol 
ilumina, aquece e vivifica; o escudo protege e defende. Juntas, 
essas imagens encapsulam a totalidade do cuidado divino — graça 
para guiar e glória para sustentar.

Graça e glória: dons divinos complementares

Paralelismo poético de grande sofisticação literária

Segurança divina como fundamento da existência



Salmo 85: O Pedido de Restauração e 
Misericórdia

VERSÍCULOS 1–7

O Salmo 85 é um cântico do período pós-exílico que reflete a experiência coletiva de um povo que, após o retorno da Babilônia, ainda ansiava 
por uma restauração mais completa e profunda. O salmista reconhece com gratidão as misericórdias passadas de Deus, ao mesmo tempo em 
que suplica por uma nova manifestação de Sua graça salvadora.

1

Versículos 1–3

Reconhecimento da misericórdia passada — Deus já restaurou a 
sorte de Jacó e perdoou a iniquidade do povo.

2

Versículos 4–5

Súplica por nova restauração — o povo ainda sente o peso da ira 
divina e clama por renovação espiritual.

3

Versículos 6–7

Pedido de avivamento — "Não nos tornarás a vivificar?" — 
expressão de esperança na transformação renovada por Deus.



Salmo 85: A Promessa de Paz e Justiça

VERSÍCULOS 8–13

Versículos 8–10: A Paz Prometida

A transição para os versículos 8 a 10 marca uma virada significativa 
no salmo: da lamentação para a profecia de esperança. Deus 
promete falar paz ao Seu povo e aos Seus santos. A salvação está 
próxima para os que O temem, e a glória de Deus habitará na terra 
— uma visão escatológica de restauração plena e definitiva.

Versículos 11–13: Justiça e Verdade

Os versículos finais apresentam uma das personificações mais belas 
de toda a poesia hebraica: a misericórdia e a verdade se encontram, 
a justiça e a paz se beijam. Esta imagem poética expressa a 
harmonia perfeita dos atributos divinos que se manifestam na 
redenção do povo, trazendo prosperidade e plenitude.

Graça Divina

Fundamento da misericórdia e perdão de 
Deus ao Seu povo.

Retidão

Equilíbrio perfeito entre a bondade e a 
justiça do caráter divino.

Shalom

Paz integral e prosperidade como fruto da 
comunhão restaurada com Deus.



Salmo 86: Oração de um Servo Fiel em Aflição

VERSÍCULOS 1–7

O Salmo 86 é a única oração davídica no Livro III do Saltério (Salmos 73–89) e se destaca por sua estrutura de súplica pessoal intensa e 
profunda confiança na misericórdia divina. Davi se apresenta explicitamente como servo aflito, lançando mão de uma categoria teológica de 
grande peso no pensamento hebraico.

1

O Servo em Aflição

Davi se apresenta como pobre e 
necessitado diante de Deus. A auto-
humilhação não é fraqueza, mas 
reconhecimento da total dependência do 
ser humano perante o Criador — 
fundamento genuíno da oração 
autêntica.

2

Confiança na Misericórdia

O termo hebraico hesed (amor leal, 
misericórdia) permeia toda a oração. 
Davi apela não a seus próprios méritos, 
mas ao caráter imutável de Deus como 
fonte de auxílio e socorro.

3

Modelo de Oração

Este salmo oferece um modelo exemplar 
de oração em tempos de angústia: 
reconhecimento da própria necessidade, 
apelo ao caráter de Deus e confiança 
inabalável na Sua resposta fiel.



Salmo 86: Louvor à Soberania de Deus

VERSÍCULOS 8–13

Deus: Único e Supremo

Nos versículos 8 a 10, Davi proclama com convicção teológica a 
incomparabilidade de Deus: "Não há semelhante a Ti entre os 
deuses, Senhor." Esta afirmação monoteísta é central na teologia 
do Antigo Testamento e serve de base para toda a devoção e 
confiança expressas no salmo. Todas as nações virão adorá-Lo e 
glorificar Seu nome.

Aprender os Caminhos do Senhor

O versículo 11 contém um dos pedidos mais profundos da literatura 
sálmica: "Instrui-me, Senhor, no teu caminho." Esta súplica revela a 
dimensão pedagógica da espiritualidade bíblica — o crente não 
apenas busca proteção, mas transformação interior.

Do ponto de vista acadêmico, há aqui uma profunda relação entre o 
conhecimento teológico e a praxis de vida: a teologia genuína não é 
especulação abstrata, mas sabedoria que transforma o caráter e 
orienta o comportamento no cotidiano.



Salmo 86: Pedido de Salvação e Proteção

VERSÍCULOS 14–17

A seção final do Salmo 86 retorna ao clamor urgente por livramento, contrastando com o louvor contemplativo dos versículos anteriores. Esta 
oscilação entre súplica e louvor é característica da espiritualidade bíblica autêntica — não existe uma separação estanque entre adoração e 
necessidade humana.

O Perigo dos Inimigos (v.14)

Homens soberbos e violentos se 
levantam contra o salmista, 
ameaçando sua vida. O contraste 
entre a arrogância dos inimigos e a 
humildade do servo fiel é deliberado e 
teologicamente significativo.

O Caráter de Deus como 
Base (v.15)

Davi apela explicitamente ao caráter 
divino: "Mas tu, Senhor, és um Deus 
misericordioso e piedoso, longânimo, 
e mui grande em benignidade e 
verdade." Este versículo é uma 
citação direta da autorrevelação de 
Deus a Moisés em Êxodo 34.

Fé Perseverante (v.16-17)

O salmo encerra com um pedido de 
sinal confirmador do favor divino — 
não por dúvida, mas para que os 
inimigos vejam e se envergonhem. A 
fé perseverante de Davi é um modelo 
para todas as gerações que 
enfrentam adversidades.



Salmo 87: A Glória de Sião e a Inclusão das 
Nações

VERSÍCULOS 1–7

O Salmo 87 é um hino de Sião de extraordinária profundidade teológica e alcance universal. Composto pelos filhos de Corá, celebra Jerusalém 
como o centro geográfico e espiritual da adoração divina, ao mesmo tempo em que antecipa de forma notável a missão universal da fé de 
Israel.

Monte Sião

O templo e a cidade santa são descritos 
como os fundamentos estabelecidos pelo 
próprio Deus, mais amados do que todas 
as outras moradas de Israel — centro 
irradiador da presença divina.

Inclusão das Nações

Egito (Raabe), Babilônia, Filísteia, Tiro e 
Etiópia são mencionados como 
participantes do louvor a Deus — 
antecipação profética da missão 
universal que culminará no Novo 
Testamento.

Cidadania Celestial

O "registro dos povos" em Sião aponta 
para o conceito de cidadania espiritual — 
pertencer ao povo de Deus transcende 
fronteiras étnicas e geográficas, 
prefigurando a Igreja universal.



Salmo 88: O Clamor Profundo de um Homem 
Aflito

VERSÍCULOS 1–18

A Natureza do Clamor

O Salmo 88 é considerado o mais sombrio e angustiante de todo o 
Saltério. Diferentemente da maioria dos salmos de lamento, que 
terminam com uma nota de louvor ou confiança renovada, este 
salmo encerra com a palavra "trevas" — um final que choca e 
interpela o leitor. O salmista Hemã, o ezraíta, não encontra resposta 
divina imediata, e seu sofrimento parece não ter fim.

Reflexão Teológica

Do ponto de vista da teologia bíblica, o Salmo 88 é de inestimável 
valor: ele valida a honestidade radical na oração, demonstrando que 
a fé genuína não exige a supressão da dor nem a fabricação de 
respostas fáceis diante do sofrimento. O mistério do sofrimento do 
justo é aqui preservado com integridade literária e teológica.

Expressão intensa de angústia e rejeição

Ausência de resolução imediata — fé na escuridão

Modelo de oração honesta diante de Deus

O Salmo 88 permanece como um testemunho corajoso de que a Bíblia não silencia o sofrimento humano, mas o acolhe dentro da 
relação de fé com Deus — mesmo quando as respostas tardam.



Salmo 89: A Fidelidade de Deus e a Promessa a 
Davi

VERSÍCULOS 1–4

O Salmo 89, atribuído a Etã, o ezraíta, abre com um dos mais sublimes hinos à fidelidade eterna de Deus em toda a Escritura Hebraica. "As 
misericórdias do Senhor cantarei eternamente; de geração em geração farei notória com a minha boca a tua fidelidade." Esta abertura 
estabelece o tema dominante do salmo: a hesed e a emunah de Deus — Seu amor leal e Sua confiabilidade absoluta.

O Pacto Davídico

Os versículos 3 e 4 fazem referência 
direta ao pacto estabelecido por Deus 
com Davi (2 Samuel 7): "Fiz aliança 
com o meu escolhido." A perpetuidade 
da linhagem davídica é celebrada como 
sinal da fidelidade divina à Sua palavra.

O Significado de Selá

O termo litúrgico Selá, que aparece com 
frequência neste salmo, é 
provavelmente uma indicação musical 
ou pausa contemplativa, convidando o 
adorador a meditarem profundamente 
nas verdades proclamadas.

Esperança Messiânica

O contexto histórico aponta para a 
esperança messiânica: a promessa a 
Davi transcende o plano histórico 
imediato e aponta para o Messias, o 
filho de Davi por excelência, que 
estabelecerá um reino eterno.



Salmo 89: A Soberania e o Poder de Deus

VERSÍCULOS 5–18

Deus como Criador e Sustentador

Os versículos 5 a 18 constituem um magnífico hino cosmológico à 
majestade divina. Os céus proclamam as maravilhas de Deus, os 
anjos O exaltam na assembleia celestial. Ele é o Criador do Raabe 
(símbolo do caos primordial), do mar e de tudo o que nele existe — 
soberano absoluto sobre toda criação.

Justiça e Juízo no Trono Divino

Um dos conceitos teológicos mais ricos deste trecho é a afirmação 
de que "a justiça e o juízo são a base do teu trono; a misericórdia e a 
verdade andam diante da tua face." Esta formulação revela o 
equilíbrio perfeito entre os atributos divinos: Deus não age de forma 
arbitrária, mas segundo Seu caráter íntegro e coerente.

Paralelismos literários de grande sofisticação

Hipérboles para enfatizar a majestade divina

Fundamento teológico da governança divina



Salmo 89: O Conflito e a Dúvida

VERSÍCULOS 19–37

A seção central do Salmo 89 (versículos 19–37) narra com riqueza de detalhes a eleição e unção de Davi por Deus. O Senhor declara: "Achei 
a Davi, meu servo; com o meu santo óleo o ungi." Esta narrativa reafirma o pacto davídico com todas as suas promessas de proteção, vitória e 
perpetuidade dinástica.

A Promessa Divina a Davi (v.19-29)

Deus se compromete a ser o pai de Davi, a fazê-lo o primogênito, 
o mais alto dos reis da terra. A aliança é descrita como "firme para 

sempre" — linguagem de irrevogabilidade e comprometimento 
eterno da parte de Deus.

Tensão entre Promessa e Realidade (v.30-37)

Os versículos 30 a 37 introduzem uma tensão teológica 
fundamental: mesmo que os descendentes de Davi se afastem de 
Deus, Ele não revogará Sua aliança. O conflito entre a infidelidade 
humana e a fidelidade divina é um dos temas mais relevantes da 
teologia bíblica.

A tensão entre promessa divina e experiência histórica adversa é um dos temas mais profundos da espiritualidade bíblica, 
preparando o terreno para a revelação plena em Jesus Cristo.



Salmo 89: O Apelo Final e a Esperança Renovada

VERSÍCULOS 38–52

O Clamor Diante da Realidade

Os versículos 38 a 45 representam uma virada dramática e 
dolorosa: o salmista contempla a aparente contradição entre as 
promessas divinas e a dura realidade histórica — o rei ungido 
parece ter sido rejeitado e humilhado. "Mas tu o repeliste e 
rejeitaste; indignaste-te muito contra o teu ungido." Esta lamentação 
é uma das mais corajosas interpelações de Deus encontradas nas 
Escrituras.

A Esperança que Persiste

Apesar da aparente contradição, o salmista não abandona a fé. O 
apelo final — "Onde estão as tuas antigas misericórdias, Senhor?" 
— é simultaneamente uma queixa e uma confissão de confiança. A 
esperança na misericórdia e restauração divinas persiste como uma 
chama que a adversidade não consegue extinguir, fundamentando a 
fé escatológica do Israel bíblico.

Fé mantida em meio à crise e ao sofrimento

Confiança na misericórdia e restauração futuras

Expressão da fé escatológica em situação limite



Conclusão: Lições Teológicas e Aplicações 
Práticas

O estudo exegético dos Salmos 83 a 89 nos conduz a um conjunto de verdades teológicas fundamentais que atravessam séculos e continuam 
a iluminar e sustentar a fé do crente nos mais diversos contextos históricos e culturais.

Deus é Justo, Fiel e 
Poderoso

Ao longo destes sete salmos, a fidelidade 
de Deus ao Seu povo e às Suas 
promessas emerge como a rocha 
inabalável sobre a qual se assenta toda a 
espiritualidade bíblica. Ele é defensor, 
restaurador e soberano.

A Oração Honesta Abre 
Caminho

Estes salmos ensinam que a oração 
sincera — mesmo aquela nascida da 
angústia, da dúvida e do clamor — é o 
caminho mais genuíno para a comunhão 
com Deus. Ele acolhe a voz do aflito com 
misericórdia e fidelidade.

A Esperança Messiânica 
Sustenta a Fé

A esperança no cumprimento das 
promessas divinas — culminando na 
pessoa e obra de Jesus Cristo — 
sustenta a fé em tempos de crise, 
conferindo sentido e direção à existência 
humana à luz da eternidade.



Assinatura e Versículo Final

"Confia no Senhor de todo o teu coração, e não te estribes no teu próprio entendimento."

— Provérbios 3:5 (KJA)

Jônatas Silva da Cruz

Teólogo
Pesquisador e estudioso da Sagrada Escritura, comprometido com a exegese rigorosa e a aplicação fiel da Palavra de Deus à vida 
contemporânea.

Este comentário foi elaborado com fins acadêmicos e devocionais, buscando fidelidade ao texto hebraico e às melhores fontes da teologia bíblica reformada. Que este estudo 
edifique, instruza e inspire cada leitor a um conhecimento mais profundo das Escrituras Sagradas e de Deus.


